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AMPROSOUND 11 PREMI E R 2 o li 
Projetor para filme sonoro de 16 mm. - Lampada de 650-1.000 

Watts, com porta giratória para facilitar a limpeza. 

Equipad com velocidades para filmes sonoros e mudos, -e com reversão 

Léve, compacto e portátJI, com desenho bastante 

impJificado. Nas escolas é um projetor ideal para ser 

empregado em classes ou auditórios pequenos e médios. 

~ ·as indústrias proporciona um excelente meio para ins. 

truir os vendedores e aumentar os negócios. No lar 

proporciona uma projeção de quaJidade profissional 

com um funcionamento fácil. 

ACABAMOS 

No AMPRO "PREMIER 20" incorporaram-se os re­
sultados de mais de um decenio de experiencias ante­
riores á guerra na construção de projetores de pre­

cisão de 16 mm. - mais os conhecimentos obtidos nas. 
r!gorosas provas a que forar.: subm ~tidos os aparelhos 
AMPRO nas frentes de batalha. De todas essas ex­
pertencias resultou um projetor robusto, de 16 mm.,. 
capaz de proporcionar um funcionamento contínuo e 

efici nte mesmo nas condições mais adver as. 

DE RECEBER 
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APAR l.JIO ' ZEI.. 
2 . 4x3 . 6 cm. apar lho Zeis. Ikon Ikonta M 
obt. 1-1/ 250 de seg. automático, para film d 35 
tidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 
4 . 5x6 cm. aparelho Zeiss I kon Ikonta , No ar 1 :4,5; 7 5 
de seg. automático, 16 fotos sobre film 120 ma a e 
6x6 cm. aparelho Zeiss Ikon Ikonta, No ar 1 .4,5 ; 7 5 
seg. automático, 12 fotos sobre filme 120 mala d 
6x6 cm. aparelho Zeiss Ikon Ikonta, Novar 1:3,5~ 7,5 e . o 
seg. automático , 12 fotos sobre filme 120, mala de r. 
6x6 cm. aparelho Zeiss Ikon Ikonta, Tessar 1:3 5 ; 7 5 cm. o . Co r 
Rapido 1-1 / 500 seg. 12 fotos sobre filme 120. mala de pron dão no o r. 
6x9 cm. aparelho Zeiss Ikon Ikonta, Novar 1:4,5; 10.5 cm. o · . -. 200 
seg. automático, 8 fotos sobre filme 120. mala de pron dão, no ,•o r . 

6x6 cm. aparelho Reflex Rolleiflex Automático último mode.o Z . 
Tessar azulada 1 :3,5; ' 7,5 cm. obt. Compur Rapid 1-1/ 500 de e~. 
automático, 12 fotos sobre filme 120, mala de pron idão. no ·o . . . . . . r . , . 

Parasol original de baioneta para Rolleiflex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r . 

2.4x3.6 cm. aparelho Argus A2 , Anastigmat 1:4,5; 5 cm. ob . 1/ 25- 50 
de seg. para filme de 35 m / m. , mala de prontidão. novo . . . . . r. 1.1 

2,4x3. 6 cm. aparelho Argus 2I Markfinder com visor especial Cin ar 
1 :3,5; 5 cm. obt. 1/ 10-1/ 200 seg. com refletor e disposi ivo de disparar 
lâmpadas flash, mala . de prontidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.Op ~.44 1. 

2. 4x3. 6 cm. aparelho Argus C. 3 com telemetro conjugado, Cin ar 
1/ 10-1/ 300 seg. para filme 35 m / m. com refletor e dispositivo de dispa -
rar lâmpadas flash, mala de prontidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r . Z. 

6x6 cm. aparelho Reflex Argoflex modelo EF Anas 1 :4.5: 7,5 cm obt. 
1/ 10-1/ 200 seg. com refletor e dispositivo para disparar lâ.mpada fla h . 
12 fotos sobre filme 120, mala de prontidão, novo ..... .... . ........ . 
Fotometro Weston Master II com mala de pron idão . . . . . . . . . . . . . r ._ 
Bolsa especial de couro finíssimo com diversas divisões para carregar 
aparelhos Leica, Contax, Rolleiflex, etc . com filme . filtro . para ol. 
flash , lâmpadas e outros acessórios, só .. ... .................... ... Cr. 
Relógio Sincronisador Time-o-Lite para medir in en-alo de empo 
1-60 minutos, 110 volts ........... .. . ......................... . ... ... Cr. 
Relógio interruptor Time-O-Lite controla tempo de expo ição na am­
pliação e copia, acende e apaga a luz automáticamente 0-60 egundo 
105-125 volts . .. ....... .. ... . ...................... . .... ..... ... ...... Cr . 

O mesmo para 220 volts (60 ciclos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r. 
Termometro Weston de 0-l00ºC para câmara escura modelo de alta 
precisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 
Molduras para diapositivos coloridos de Leica. de aluminio e vidro 
Contax etc. original Leitz caixa de 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r. 
Ampliador Federal norte-americano modelo 312 com difusa obj tiva 1 :6.3. 

; o. 

5i , O 

20 ·ºº 

. , o 

para negat ivos 6x9 cm. e menores, com filtro vermelho .............. Cr. 2.16 ,00 

O mesmo mas com condensador duplo também . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 2.600,00 
Ampliador Federal, norte-americano, modelo 315 com condensador duplo 
obj. 1:4,5 para negativos 6x9 cm. e menores com filtro vermelho .... Cr. 3.200,00 

--------------------------------------
F O T O P T I C A 

RUA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 -:- RUA 7 DE ABRIL, 10'> - TEL., 4-0788 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: FOTOPTICA . PAULO - SAO PAULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO . 
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QUI AS FOTOGRÁFICAS. 

P OJE ORES PA A QUADROS FIXOS. 

E ESCÓPIOS, SERVIÇO E PEÇAS. 

EPRESE TANTES EXCLUSIVOS: 

Ili-\ S J> () ll 'r 
1.. 1 ~11 'I' 1.\ D 1-l 

RUA AURORA, 955 - 4-0017 
1fl IAL NO RIO: RUA MEXICO, 128 

* VENDA Só POR ATACADO * 

/ 
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• 
At"' li r para pr ndizag m 

e ap rfeiçoam nto . 

• 
Sala de leitura e Biblioteca 

especializada . 

• 
Excursões e concursos men­

sais entre os sócios . 

• 
Participação nos salões e 

concursos nacionais e estran­
geiros. 

• 
Intercâmbio constante com 

as sociedades congêneres do 
país e do exterior . 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina 

• 

Joia de admissão ... . 

Mensalidade ....... . 

Anuidade (recebida 
somente nos mêses 
de janeiro a março 

de cada ano 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os soc1os do interior e ou-
tros Estados e da secção fe­
m1n1na gosam do desconto 
de 50%. 

• 
R. S. Bento, 357 - 1.0 Andar 

- Telefone: 2-0937 

SÃO PAULO BRASIL 

na. 
t g 

Seguiram-se outros alô int 
bio com as entidades congener do t ri 
se o prestigio do Clube no m i ultu 
País e do estrangeiro. O Iube 
talidade bemfazeja, começaram a de r 

u­
do 

n-

Afinal, esta exuberancia de emp eendimento , • 
tingencias materiais. Surgiu o problema d e pa o 
lher o natural desenvolvimen o do lub comprom tendo 
a boa marcha do seu programa de atividade . · de tor­
nou-se pequena ... 

Uma SÉDE mais ampla que proporcione ao a ocia­
dos o conforto a que fazem jús permitindo-lhe o omple­
to e bom exercício de suas a ividades foto-cinemat ráfi­
cas, é o que baila no espírito de todo e de ada um do 
"bandeirantes". Salão para pales ras e ~po içõe e proj -
ções, estúdio, laboratório cursos práti o biblio é a e alas 
de estar - é sem dúvida do que necessita o lub para 
po:J.er desenvolver o seu programa e afim de não pre n­
ciar o estiolamento de suas atividades, apó dez ano de 
esforço, tenacidade e perseverança . 

E eis que recentemente a ideia foi libertada em fórma 
!l e frase: PRECISAMOS ADQ IRIR I ÉDE PRÓ-
PRIA ! O assunto vem sendo objeto de acurado e tudo 
pelos orgãos dirigentes do Clube e temo plena certeza de 
que, chegado o momento mais uma ez todos os ''bandei­
rantes", sem excepção de um só e com o entusia mo que 
os caracteriza, trarão á Diretoria e ao on lho Deliberati­
vo o seu decidido apoio e colaboração para que seja leva­
da adiante, triunfalmente, esta campanha que ha de ser 
para o nosso Foto-cine Clube Band irante e para ão Paulo 
o marco inicial de uma nóva éra de mpre ndimentos ar­
tístico-fotográficos . 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a visita de 
todo e qualquer afi ionado da arte fotografica, as im como responderá pelos 
seus Departamento . a qualqu r con ulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
uas atividades ou sobr a prática d fotografi e cinematografia amado­

ri ta. Outro im, r e be, em ompromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
empre por conta de seus autores. 

Toda orr spondencia deve ser dirigida para a séde social do FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S. Bento, 357, 1.0 andar, S. Paulo, Brasil. 
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1ma quan­
na xibições 

a con - · erar um grande 
( para cumulo, muitas 

· o boa é obvio que 
e-:.i a um trabalho de-

- e e ca os. o nível geral da 
e es abelece o limite prático 

erem aceitas ou recusadas. 

o do j ri" é sempre discutido 
aq e es que não puderam fazer 

co q e a.: ob a igurassem no certame. 
os e-queçamos que os artistas costu-

mam er o de e· o de se desculparem facil­
en e por rros que não tolerariam nos de­
ais expo-· ores .• ui o a miude ouvimos di­

zer oue u jur· · errou porque uma obra 
que a ia sido acei a num salão, foi recusa­
da em ou·To· ou ainda mais, porque um tra­
bal o premiado num concurso, não obteve 
o direi o de admissão em outro. 

sentimento pe oais - Como somos 
humanos, possuímos todos nós os nossos 
amores e os nossos "desprezas"; e tambem, 
os nossos defeitos. Eles todos se podem 
aplicar aos assuntos fotográficos ou aos mé­
todos usados para encara-los. Por exem­
plo: si uma pessoa tem simpatia acentuada 
pelos "table-tops" e ocasionalmente fizer 
parte de uma comissão julgadora, tal sim­
patia o fará adjudicar um premia com mais 
facilidade ao tema de seus "amores" do que 
a um retrato ou a um assunto arquitetonico. 
Um juiz imparcial e consciente, deverá eli­
minar tais tendencias de sua mente. 

Isto implica em que se torna necessária 
uma granãe experiencia antes de poder cri­
ticar os méritos das obras artísticas. E' á 
obra que se julga; não o modelo com que 
foi realizada, nem o método seguido para 
apresenta-la. E' uma boa fotografia? Diz 
sua mensagem e revela fielmente a inten-
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r nizadore . Por rto qu s te , b m 
b mo -, que i o é hum an a m ente impossiv 1. 

<ll" um foto rafia, da-nos uma idéia, o inte-
l . t' T GR:\Fl O D MERICA O, de cujas pá-

nte notar ue o método de eleçáo recomendado 
'lto, m ndo apli ado pelo Foto ~clne Clube Bandeirante 

nll pamitid· , entre o julgadores, a discus ão das qua-
r n th · itação ou rejeição. 

ca d autor? E' original ou plagiada? Es­
ta ão as considerações mais importantes 
para um julgamento. 

Deve-se lembrar que numa exibição, o 
trabalho remetido é que estabelece o 
'· tandard" da qualidade. Em muitas expo­
sições de importancia, são tantos os pedidos 
de admissão, que se faz inevitavel a neces­
sidade de recusar grande parte dos traba-, 
lhos inscritos; de m aneira que toda obra. 
que não alcança o que poderíamos chamar 
o nivel geral da qualidade, perde o direito 
a admissão. Em troca, quando o numero de 
inscriçoes é reduzido, especialmente nos 
concursos destinados à uma só especie de 
fotografas, o standard da qualidade costu­
ma ser baixo e a admissão ao mesmo fica 
ao alcance de artistas que não seriam acei­
tas em outros certames. 

Cada "juri" tem seu m étodo de trabalho, 
mas a forma que aparece com9 mais razoa­
vel é a de iniciar a seleção de uma f arma 
geral, como si se realizasse uma prova pre­
liminar. As obras indiscutíveis formam a 
classe A. As restantes passam por outro 
exame, para ver si ficaram algumas dignas 
da classe A. Todavia, poderão existir ou­
tras em carater duvidoso, mas todas elas 
formarão a classe B. As francamente fra­
cas são então retiradas para devolução. De­
pois disto é facil estabelecer o nivel geral 
da qualidade. Provavelmente, o numero de 
admissões será grande; isto deve se ter em 
conta para averiguar o espaço necessário 
para a exibição das obras. Si o espaço que 
elas necessitam for maior do que o disponí­
vel, é necessário eliminar algum as; si, ao 
contrário, ainda há espaço par a outras, al­
gumas da classe B poderão passar para a 
classe A; e, nestes casos, admite-se ainda a 
possibilidade de repassar as obr as recusa­
rlas para ver si ainda existe alguma de re­
lativo mérito. Desta forma, se obtem o mais 
alto standard da qualidade para a exposição. 

,.,.,f.~ '1foa - E' costume de alguns julga­
dores dar tanta importancia á p arte técnica 
como á pictorica, no que concerne á quali­
dade e méritos do trabalho. Deixando de 
lado aqueles casos em que a obra deve ser 
essencialmente técnica, resulta difícil por­
se de acordo sobre quando a fei tura técnica 
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urnu ol 1·u pc q ~ Jida , , 
q u _. t ' e tu · a n ~ o ~lJ 1 "'u ta <J 1 
t' ·nic' pob1 <· 1 7 o J o ·rú dar 
porqu não faz r ·nd · 
fo t gr f do. 

Em nossos dias, 
mais u m m 'rito 
material u tilizado p rmit al ·a ~-a la ia ·i -
mente; portanto, a fotografia t' ·ni ·· rn nt 
imperfeit a resulta ontraproduc nt . A a1 t · 
tem que expr ssar uma ideia, comuni ·a al­
guma impressão ou contar uma histó1 i · . A 
realização perfeita assegurará a xpressão 
da ideia ou contará a história, mais clara­
mente e indicará com absoluta propriedade 
o proposito que alim enta cada fotografia. 
Por estas razões, devemos dar por descon­
tada a qualidade técnica: em outras pala­
vras, devemos pensar que uma ampliação 
mal acabada falhará ainda mesmo que a 
ideia que encerra tenha um valor extraor- mo au or sua o á 

dinário. Exceptuando as obras que devem numa ten a 1 a ~on 
ser recusadas por estarem mal r ecor tadas da dos méritos qu 
ou montadas, pode ser que o "juri" deixe julgadores não são · a 
para o fim as considerações sobre qualida- zes intervém as inclinaç- _ 
de técnica. dor, a aceitação ou rec sa de 

Diapositivos em branco e preto ou em co- pende de duas co 
res - Também a eles se aplicam as considera- reais; 2 - a possibilidade d 
ções acima. E' muito difícil encontrar nes- de boa qualidade. haja a u -
te tipo de trabalhos, a qualidade e a quan- perem. 
tidade alcançada pelas copias em papel. Esta ultima possibi idade e. plicd porque 
Perguntamos: quantos aspirantes a premias algumas obras são aceí as em a gun cer a ­
se dão ao trabalho de projetar numa téla o P"ºS e recusc:da em ou ros. 

-----~ euo~~----
T 

tios. 

GUILHERME 1\1.-\LFATT ve ter :rnQ af iciona do, ma empre entu iasta e 
at ivo, percorrendo o VII Salão de . P a ulo com ua e .·ma. família. Ao 

undo Ludovico Mungíoli e João Dabul doi outros de ta cados "bandeirantes'. 
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n C1' para · r á praia, com 
a~ 0 ,::na io oo-rafia J\las, 

a ~:.1n o. Ou, talvez 
a... E tava com a idéia 

cabeça e com esse pensa-
. -aÁ o a ~ma cr naçao 

a pequena e e\ açao 
oca · za um conhecido 

o e. da ·, pre end1a exa-
ar o ~ o · ·e campo de ação. 
ece · a de cer a e~cadaria que - . a a cons uçao e quas1 pu-

a eo-r·a ao verificar que, 
ba · xo. cada pessoa trazia 

u o cons~go uma belíssima 
ombra. 

E-queci udo naquele instante. 
Do ugar onde me acha a, a som­
bra de cada pessoa éra incrivel­
mente prec·sa. Eu' farejei' uma 
boa fotografia. Um movimento 
incessante de povo não me per­
nu 1a completar a idéia, por­
quanto as sombras se cruzavam 
umas com as outras e a compo­
sição ficava prejudicada. 

1 o 
THE AM A 

p r Vi tor. 

Tinha quasi c r t za de 
on1bra estariam confundidas. 

r r 1 1 ·sun volt i para casa. Porém, 
n in r a rev lação, minh a alegr ia não 
lin1it s. Estudando um cor te adequa-

. ara xcluir o que fosse d esn ecessário, 
bti ·e o trabalho que reproduzo . 

hamo a atenção do leitor para a tonali­
dade da composição; em todos os cantos a 

mpliação é escura; dai para o centro, a 
intensidade de luz vai aumentando até atin­
gir o máximo na parte que fica exatamente 
atraz das figuras. Elas até parecem ter 
relevo, apresentadas como estão, contra a 
luz que se reflete da calçada. Quasi pare­
cem silhuetas, em virtude disso. Chamam 
a atenção e, realmente, a atenção volta-se 
para elas, porque são imediatamente vistas 
e tudo o mais é complemento delas e de 
suas sombras. O ponto de maior contraste 
e de maior interesse está aqui - razão pela 
qual foi obtida a fotografia . 

Convem frizar que, no original, a fotogra-

Esperei não sei quanto tempo, 
andand0 de um lado oara outro. 
fi._ medida aue o sol descia no 
poente, diminuía o movimento. 
Depois de algumas horas de es­
pera, e até mesmo de vigia_, per­
cebi que "minha" fotografia_ e~­
t2va caminhando para a obJeh­
va. O meu dedo até tremia de 
ansiedade sobre o obturador. 
Repentinamente, uma das figu­
ras se encaminhou para o para­
peito e o seu namorado a acom­
panhou. Quasi morri de desapon­
tamento, mas mesmo assim, tra-

"TRt SOMBRAS" C. Stanton Loeber 
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Como a camera stava num n1v 1 n · 1s 
elevado, a calçada auxilia a dar a imp1 ~s­
são de relevo. Na verdade, visto d ·i a 
o assunto parece ter maior profundidad 
perspecti va . As figuras permanecem inal­
teradas, como realmente estavam. Chama­
se a isto, "composição do espaço". 

Si pudessemas carregar, em nossas per -
grinações fotograficas, uma velha escada ou 
mesmo, quem sabe, a escada de um velho 
carro de bombeiros, teríamos maior chance 
em dar á muitas de nossas fotografias, uma 
ilusão de relevo mais acentuada ... 

Quando se estuda uma fotografia para 
"salão", encontramos ricos momentos de 
distração. E' mesmo muito mais interes­
sante saber o "por que" dela ter sido tira­
da. Como poderiamas repetir aquele efei­
to numa outra? Qual o pequeno segredo? 
Porque a fotografia foi apreciada? As res­
postas pos são dadas pelo estudo . Deve-se 
entregar tudo ao filme utilizado? Ou ao 
revelador? Ou ao jogo de luzes e sombras 
e os efeitos por ele criados? Utilizamos 
uma lente de fóco longo? Afinal, "porque'· 
foi ela aceita no salão? 

O negativo abrangia muito mais do que 
o necessário, como aliás, sucede com quasi 
todos. Em média, quasi todas as lentes não 
se adaptam convenientemente á realização 
de um trabalho para "salão". As máquinas 
fotograficas quasi sempre têm aplicação co­
mo simples "registradoras" de instantaneos. 
Mas, como existe muito maior numero de 
amantes do "instantaneo" do que fotógra­
fos de "salão", a cousa tem que ser assim 
mesmo. 

Desde que o amador utilize uma camera 
com lente de fóco longo, estou certo de que 
nunca m:ais empregará outra com o tipo de 
lente comum. Por exemplo, uma camera 
de 35 mm. é montada corn uma lente de 2 ' 
ou 5 cts. A Leica tem uma lente de 90 1nm. 
ou 3 9116", especialmente desenhada para 
servir como teleobjetiva. Quando o pos­
suidor da Leica anexa esta lente ao s 
aparelho, ele praticamente inutiliza a de 2 '. 

Qualquer negativo de 5 cts. quadrad 
está adequado a uma lente de 3 ', ou 7 5 cts .. 
O negativo 6x9, exige uma lente d 10 ct . · 
um 9x12, como é o caso da Speed Graphic 
utiliza uma lente de 12 5 ou 13 5 cts.. T -
das elas satisfazem plenamente qualquer 
exigencia para Salão . Possu m ampl an-

A fotografia ri in 1. .. rt d 

na ampliação, t do q e i 'de 

gula de visão, si bem que ob 
salão não apresen em uma 
lar maior do que 30°. O po 
lentes cobrem cerca de 45º 
Uma lente que eja '"'5C7 
a normal pra icamen e é o 
par bons rabalhos de alão 
de objetiva. as imagen ã 
no negativo mai de alhada . há 
efeito de perspec i ·a. 'Cma da 
pulares máquina entre o ar i a 

l m n • 

Graflex: ela po ui uma ob · e i\·a n1ai lon­
ga do que as u uai . em du ·ida. una ca­
mera des e ipo pode er apar lhada com 
qualquer tipo de obje iYa. 

Eu _uso uma obje h·a de l'"',5 c . para um 
negativo _de 9xL.. não de ejo ou ra para 
obter maior profundidade. 

Há ba tant paço para o ·corte" e um 
' corte" ben1 udado aumen a o yalor da 
fotografia em qua i odas o ca os. Quan­
do ouvir alo-u 1n diz r que nunca efetua um 
: co~t~ en1 eu ne ativo, pode marcar esse 
1nd1v1duo porque ele nunca terá u1na fo o-

rafia ·po a no alã . o ultimo doze 
ano d n1inha ati idade como fotografo, 

nt m 1 n1 ro de não t r tido nece si-
d e rtar" d is trabalhos. 

A fotografia N omade e fomeado" de 
Wah Y e foi tirada com uma objetiva de 
foco ~ongo de 10 3/4 (27 cts.), para um 
negah o 9 12 . Me mo assim le teve de 

r " ortado' para se tornar um trabalho 
d o. 

Qu nd Y t v a idéia de realizar a 
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O cor e' é e imp rt · nci ombra no fundo 

o on ro elem n di arb dore . - o eliminado por 

por uno ·corte ''. 

o o 0 ra a a pr·me·ra dificuldade surgiu 
para a ranjar um· raje de seda. O gorro 
de pe e apareceu por acaso. O modelo de­
pois de carac erizado. 1nha um 
aspecto bas an e pr·mi h o e Yee 
es a ya exul~an e. queles dois 
acessórios deram o necessé.rio 
toque á ua o ocrrafia. 1:as 

o resultado lhe deu uma decep­
cão deixa do-o mesmo encabu­
lado. Aque e casaco chinês não 
tinha aparência de um traje de 
sêda na sua fo ografia? Aquele 
chapeu de pe e não era or 1g·!lario 
da própria ... 1andchuria? O mo­
delo não era perfei o? Contudo, 
Yee estava des3pontado. 

t·11 a 

"\nv z 
ran 

prat tamb'm o 
quo. ·i drá ti s, mas 

t d a rificios . 
lara, situada entre a beira­

f tografia, a mão e o rosto, foi escure­
m gr fit , dando maior relevo á ca­

endo d grande proporção em rela­
á área da ainpliação, assumiu ela im­

portancia mais destacada que foi ainda au­
mentada em virtude da tonalidade da cam­
po ição que poz em relevo a textura. 

O entusiasmo de Yee era contagiante, 
quando admirou a fotografia em sua nova 
apresentação. Ela recebeu um primeiro 
premi o; Y ee a mandou para outro salão e 
o resultado foi uma medalha de ouro. On­
de o "Nômade esfomeado" foi apresenta­
do, não deixou de ser aceito. Yee, real­
mente, tivéra uma béla idéia. Mas, quan­
do realizou a fotografia, não considerára a 
necessidade de submete-la a um acurado 
estudo de "corte". Sàm~nte depois de rea­
lizado esse exame é que a fotografia se tor­
nou um trabalho forte e digno de qualquer 
salão. 

O "corte" apurado, não é, porém, o sufi­
ciente para uma fotografia que se pretende 
fazer figurar em um salão. A qualidade 

Cont. na página 13 

R esolveu trazer-me a fotogra­
fia para um exame e nós a e -
tudamos por muito tempo. TumB 
cousa concordamos imediatamen­
te: não nos agradava a sombra 
da figura no fundo. O modelo 
ficára muito próximo da parede 
e, assim, tínhamos de remover 
aquela imperfeição. Não precisá­
vam.os mostrar o chapéu todo e 
tão somente uma pequena parte 
dele, sugerindo apenas a idéia 
do chapeu. Seria muito mais in­
teressante deixar a imaginação ". 'OMADE E FOMEADO" Wah Yee 

8 



"SONO" . B . 

(Premiada na 1.ª Exposição Fotográfica promovida pela ociedad ultnral de nto ndr · 

9 



'' LVOR DA " Carlos F. Latorre (F. C. B.) 

n.o prémio de PAI AGEM no 1.° CONCURSO FOTOGRAFICO TARIK) 

-10-



" PROCURANDO NOTÍCIAS" o.a laria e ilia o tin Ili < • • B. 

(1.o prêmio de FOTOS DE S. PAULO no 1.0 O R O T . RIK 

-11-



'C R ffiOSO" M. da Costa 

( •. o pré io de FOTO DE CRIANÇA no 1.° CONCURSO F OT OGRAFICO TARIK) 

-12-
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O muro, ao fundo, é indesejavel! Pode-se entretanto 
,eliminá-lo (vide artigo). E a fotografia ganhará outro 

valor! 

da ampliação é outro detalhe importantíssimo. Si al­
guém não sabe o que venha a ser isto .ou como obte-la, 
experimente fazer seis ampliações diferentes de um mes­
mo negativo, todas do mesmo tamanho e no mesmo pa­
pel. Imaginando um tempo adequado para a exposi­
ção, dê, para mais ou para menos, outras exposições. 
Usando, por exemplo, 5, 7, 11, 13 e 15 segundos, quan-
1o o tempo calculado seria 9 ou 11 segundos, e então 
irá verüicar qual a exposição que melhores resultados 
dará. 

Para sua orientação, marque em cada uma das copia . 
o correspondente tempo de exposição e revele integral­
mente as copias no mesmo revelador. Para a revela­
ção ser completa, deverá permanecer de 2 a 3 minutos 
no revelador e não ficará manchada ou velada si a so­
lução for nova. Com uma revelação integral, obtem-se 
melhores resultados quanto á tonalidade e qualidade da 
ampliação. Tirando as copias do fixador, 
coloque-as lado a lado e, instantaneamen­
te, constatará qual a melhor. Estude-a 
com cuidado e demoradamente. Com al­
gum tempo, estará perito e lhe será fa­
cílimo distinguir a "qualidade" de uma 
ampliação. 

Outro detalhe importante, é a escolha 
do tipo de papel que melhor combine 
com o negativo. Exponha os negativos 
·e revele-os para adaptarem-se ao papel 
n. 0 2, que tem uma variação de tonalida­
des muito grande, mantendo o preto mui­
to bem definido. Ele dá cerca de 40 meios 
tons, entre um preto absoluto e um bran­
co límpido. O papel n. 0 3, dá cerca de 30 
tonalidades e os ns. 4 e 5 dão meno de 
10 meios tons. Sem duvida, os "salõe " 
exigem mais do que podem dar e tes ul­
timos tipos de papel. O papel n. 0 1, 
possui a maior escala de tonalidade ma , 
geralmente, tende a dar os pretos, um 
pouco cinza e os brancos acinzentados. 
Parece falsear estes tons. 

- X -

A idéia aqu· é a m~ ma. Par 
dizendo "Ah!' ao e tatar como 
fotografia de "salão". 
dizer: " Ah!.' amo 
Ião' .•. 

----~-- -

A parede do jardim zoologico apar eia 
ao fundo e perturbava a qualidad foto ­
gráfica da "Cabeça de Elefante". Não 
havia forma de diminuir cs ef ito e o 
unico recur o foi exclui-la, utilizando-me 

Ei a copia. final, d poi da aplica~ão do Ferro ianido e 

e cur cim nto mediant grafite. Ninguem dirá que e 

trata do mesmo negativo! 

-13 
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:r p :z, 

t mpin 

m 

ue 

p ue J 

r lo nm no­

. ·oei t -

u primei­

nada, 

di ia. o 'ci­

enderam e tá 

lhado ia ex­

ido revisado 

p rel o famoso por 

n nd o novato : .. O sr. 

n - o fez i o ou aquilo? 

udo direitinho, egui as 

luz com o otome ro". .. De repente, 

, pernuitou: 

objeti a. 

··o sr. tirou 

o 

o mundo 

o en liu 

·eio 

em 

b ixo. O "fiteiro" arregalou 

eeo e contrafeito resmungou:-

.. Di b 

pinb ! 

não é que eu a en o · eêna, e queci da tam-

CIANIDRO 

X 

LABORATÓRIO 

O papei de chloro-brometo, produzem exponta-

e mente o chamados "tons quentes", isto é, com 

tendencia ao sé pia. Pode-se forçar, porém, ainda 

mai , es es ton , recorrendo a um processo bastante 

facil: sobre-expor o papel e revelar, em seguida, num 

banho ba tante diluído. 

X 

e metol possue maior potencial revelador do que 

o hidroquinone . 

X 

O excesso de :revelação pode tornar o negativo su­

perficialmente velado. Esse senão pode ser, porém, 
quasi inteiramente corrigido, utilizando-se o redutor 
de Farmer, em dose bastante fraca. A operação deve 
ser, porém, cuidadosamente controlada; mergulha-se o 
negativo na solução durante uma fração de tempo 
bem curta lavando-o em seguida em agua pura, e re­
petindo essa operação até o ponto desejado. 

14 -

ti 

·011L ur o. como 
r t unmd ·erca d um 

) 1 

purtun uut nt , u •· ' 1Sll 

h ru du llJH , Jt tltutu, 

ndelr n , um. 
ma.dor s n 

nh ao no s 
d clnss "11 vissl-

sperado, alcançou pleno 
nt na d fotografias, as 

Julg, d por uma comissão constltuida 
Salvatore, José V. E. Yalenti e Arnaldo 

pó demorado estudo, concluiram os julgadores 
por conferir os premios, de acordo com os temas pre­
f L · do no regulamento desse concurso, aos trabalhos 
apr entados pelos amadores que se ocultaram sob os 
p eudonimos seguintes: PAIZAGEM: 10 - no 41, de 
·Ita" ; 20, nº 92 de "Frank"; 30 - no 82, de "Odisseus"; 

Menções honrosas: no 48 de "Ita" e no 58, de "Derek"; 
FOTOS DE S. PAULO - 10 - no 7 de "Mariposa"; 20, 

nº 17 de "Garoa"; 30 - nº 70 de "Mariposa"; Men­
ções honrosas: no 24, de "Frank" e nº 33 de "Garoa"; 
FOTOS DE CRIANÇAS - 10 - no 71 de "Ita"; 20, no 72 
de "Carinhoso" e 30 nº 73 de "Servik". Menções hon­
rosas: nº 64 de "Mariposa" e 37 de "Arievilo". 

No dia 5 de fevereiro p.p., nos salões da Associa­
ção Amigos da Escola-Lapa, ás 20,30 horas, realizou-se 
a inauguração· da exposição dos trabalhos que concor­
reram a esse concurso, tendo comparecido á solenida­
de grande numero de pessoas, entre as quais os dire­
tores daquela importante entidade e socios e direto­
res do nosso Clube. Abrindo a sessão, em nome da 
Associação falou o Dr. José Getulio de Lima, que enal­
teceu a feliz iniciativa do Sr. Jirair Tarik proporcio­
nando aos amadores novos, oportunidade de se apre­
sentarem em público. Agradecendo, falou em nome 
da Casa Tarik o Sr. Marino Lazaro da Silva. 

Foi então dado a conhecer os nomes dos vencedo­
res, a saber: PAIZAGEM: 10 Carlos F. Latorre; 20 -

L. F. Bittencourt e 30 - Carlos Lage; Menções: C. F. 

Latorre e Derek Spencer; FOTOS DE S. PAULO -
10, 20 .e 30 - Da. Maria Cecília Agostineli; Menções : 

L. F. Bittencourt e Da. M. C. Agostineli; FOTOS DE 

CRIANÇA: 10, Carlos F. Latorre, 20 M. da Costa, 3°, 
Pedro Serowik Jr.; 
José de Oliveira. 

Menções: Da. M. C. Agostineli ê 

Estão, pois, de parabens, não só os vencedores co­
mo também o Sr. Jirair Tarik, proprietário da Casa 
Tarik, pelos exitos merecidos que alcançaram. 

PROPOR NOVOS 

SOCIOS É DEVER 

DE TODO BOM SOCIO. 

* 
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Já está sobejamente conhecida, nas 1 oda "bandt1-
rantes", a expressão que surgiu quando das primeira 
atividades do departamento cinematográfico mas Que 
não é demais repetir, porque deverá constituir a p dra 
basilar de todo o programa de realizações que será de­

senvolvido nesse importante setor: "Deixamos de fazer 
bôa fotografia para fazer máu cinema" . 

Acreditamos, sinceramente, não ser conhecido no 
mundo, nenhum exemplo da cinematografia, amadora 
ou prcfissional, que tenha surgido em pleno apogeu 
da técnica, eficiencia e apresentação. Todos aqueles 
grandes cineastas do cinema profissional e até mesmo 
alguns nomes muito conhecidos das lides amadoras, ti­
veram de lutar com entusiasmo para se aperfeiçoarem 
e suprir as naturais deficiencias de aparelhamento, ma­
terial negativo, tempo, reservas financeiras e outros 
fatores, inclusive a falta de quem os orientasse, que 
pesam tremendamente sobre aqueles que se inclinam á 
realização de qualquer obra cinematográfica. 

A realidade, em relação aos que se dedicam ao ci­
nema, evidencia uma soma bem grande de dificuldades 
a serem supera das antes de poderem apresentar al­
guma cousa verdadeiramente artística ou técnicamen­
te perfeita. Nessas dificuldades, porém, podemos en­
contrar novo estímulo nesse dificil campo da arte, 
mesmo porque nem é possível de inicio lançar grandes 
produções cinematográficas e sim começar por onde 
os outros também iniciaram. 

Sabemos muito bem existirem em S. Paulo e mes­
mo no quadro social do nosso Clube, muitos cinemato­
grafistas experimentados e com diversos trabalhos per­
feitamente editados. Todavia, até o momento não nos 
foi dado o prazer de apreciá-los. Algumas honrosas 
excepções poderiam ser assinaladas. Contudo, o nú-
mero não deveria ter sido tão reduzido .... 

Acentua-se cada vez mais, o interesse pelo Cinema. 
Entre os aficionados do Clube, novos aparelhos têm 
sido adquiridos e todos os recem-integrados às ati­
vidades cinematograficas desejam trabalhar e apresen­
tar as suas realizações exibindo-as em suas residencias 
e mesmo em nossas próximas sessões. O entusiasmo 
reinante é um grande estímulo para que o Clube con­
cretize oportunas medidas, visando o desenvolvimen­
to do programa cinematográfico cujas bases estão sen­
do devidamente estudadas. 

Devem os nossos cinematografistas enfrentar com 
otimismo os primeiros resultados de seus filmes, pro­
curando aprender sem acanhamento nem ressentim n­
tos, na experiencia dos mais traquejados. Si hoje en­
contramos no Departamento Fotografico do Clube uma 
orientação quasi perfeita dentro dos concursos int r­
nos, identica situação poderá ser atingida em futuro 
breve também no setor da cinematografia. 

Realmente, seria um contrasenso pr tendermo a 
apresentaçã o de obras-primas logo ao iniciarmos as 

e or. 

Fazemo, o m& o 
sessões, trazenào o 
os seus cons 1 
ca 

V AMOS, POIS TR.A.BALH 

NEMA NO CLUBE ? 

_.__.. __ ...... -

PEQ ENO RE o 

Conservação dos filme m e.e a 

A 

pre escapa á obser ação do amador é 

rem inutilizadas as pon a do 1 mes. 

FIO 

isto suceda, é sempre opor uno prega. na 
tas um resto de filme, o que ll"â pro e er 
cenas, inclusive o ti ulo fina . 

x---

LO CI 

Títulos em kodacrome Eis um recur o m re n e: 
quando estiver filmando i ulos em kodacrome e el 
forem só em duas ores , coloque na len m ped ço 
de papel celofane colorido e is o lhe dar · um undo 
diferente para o í ulo fo agrafado. E' ~empre conve­
niente medir com o fo orne ro a 1n .e 1d de de luz 
que absor e o papel utilizado. 

X 

Ruido da projeção Uma boa maneira de r duzir o 

desagradá el ruído da pro ·eção. é co ocar ob o apa­

relho um peda o de fel ro ro o ou me mo borracha 
r de ses utilísados p. ex.. máquina de cre, r). 
o qual absorverá e a vibração. 

X 

Ranhura no filme - Quando receber algum filme que 
apresente ri cos na projeção. examine o filmador. Ele 
poderá ter algum defeito na j nela ou na carre ilhas. 
Para , erificar a imp rfeição , coloque um pedaço de 
filme virg m no f "lmador e faça-o correr por algun · 

gundo . Examine em eguida a superficie do filme 
para verifi ar ond e encontram a ranhuras e pode­
rá averiguar em que lu ar do filmador elas tiveram 
ori em, p ra em eguida fazer a. necessária correção. 

x---
Lent au ·mar Aqu le possuidores de filmadores 
Paillard, pod m obter um ótimo auxilio para a focali­
zação no vidro despolido, si encaixarem no visor uma 
l nt de aum nto para facilitar o exame do foco da 
lent a r empregada. 
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co 
c omp 
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Com o re ado 

l Tt." -

do 

u um do­
reera a . 

de 

epre2 

repor ter 

eur õe 
ori.,, in i . re-

do no decorrer da pro-

r io • r o do Diretor cine-

d o o.m e.ral lntere se pelos 

TERNOS 
DORE DE l -l 

er icados no último concurso 

·n rno de 9 8. p.:-ocedeu o Dire or Fo ográfico á elas­

: cação gera do concor:rentes. nas va rias cat egorias, 

endo, na ·1ma re nião da Diretor ia. p roclamados ven­

c dores os con oc · os : 

" enior " - 10, Eduardo Salva tore , com 210 pontos ; 

20 Gaspar Gaspanan com 70 pontos e 3°, Angelo F . 

~ u e Francisco A buquerque com 60 pontos; 

.. J nnior " - 10 Carlos Llgér com 380 pont os; 2°, 

Fernando P almério com 290 pontos e 3°, Antonio da Sil­

•a Victor com 110 pontos; 

". ovi sim os" - 10, Masatoki Otsuka com 550 pon­

tos; 2 0 , Luis Tanigaki com 520 pontos e 3°, J osé Julio 

Agostlne!i, com 460 pontos. 

Nos termos do regulamento de concursos in ternos, 

foram desde lógo promovidos para ·'J uniors" os con­

.s~cíos Masatoki Otsuka , Luiz Tanigatei e José J ulio 

Agostinelli . Além desses, de conformidade com o art . 

3. º let ra "b'' do Regulamento e parecer do Sr. Diret or 

Fotográfico, foram também promovidos, Carlos Ligér 

para a categoria de "seniors" e os concorrent es Galliano 

calliera, Emilio Talochi e Nelson de Souza Rodri gues, 

TJara a categoria de "Juniors". 

li 

t 1111' 11 o::. utore do. film s p e -

tle 1 tlt•m tft·ni a , tl talhando ainda 

nt.'ontraram na exe ução do mes-

in hza ndo s tL ·e ·ão, foi e ibido um mag·nífico 

•otorido d Parque acionai dos Estados Uni-

' e nfecion.ldo pela. nion Pacific, a poderosa orga­
uort -americana, e que nos foi gentilmente 

' t."ditlo pel !ô.r. R. L. Bronnert, graças á colaboração 

do no o consocio r. German Lorca. 

--- x ---

• ·ova sessões estão programadas para as quinze­
n:1 de m arço p . f., bem como reuniões entre os cine­
grafista do Clube, afim de serem debatidos assuntos 
de intere~:.e geral e rela.cion.ados com as atividades. 
desse setor. 

Os associados interessados, deverão entrar em con­
tacto com o Sr. Diretor Cinematográfico do ' Clube, Sr. 
Antonio da Silva Victor, na séde social, ou dirétamen­
te , pelo telefone 3-5161 . 

FUNDADO O FOTO-CINE CLUBE DA BAIA 

o Sr. Lindauro C. Cunha, destacado aficionado de 
s . Salvador, Capital do Estado da Baía, cuja visita 
tivemos o prazer de receber em nossa séde social, trou­
xe-nos a auspiciosa noticia da fundação, no mês pas­
sado, da entidade que congregará os amadores da fo­

tografia e cinematografia daquele Estado do norte, e 
cuja Presidencia de Honra foi , mui justamente, confe­
rida ao entusiasta batalhador que nos visitou. Disse­
nos o Sr. Lindauro do entusiasmo de seus colegas em 
levar adiante essa iniciativa, e com satisfação verifica­
mos entre os nomes que compõe a primeira Diretoria 
da nóvel entidade, o do Sr. Ramiro da Fonseca, nosso 
consocio, que mesmo distante desta Capital não tem 
deixado de participar dos nossos concursos internos. 

E' a seguint e a primeira Diretoria do Foto-cine 
Clube da Bafa : 

Presidente de honra - Lindauro C. Cunha 
Presidente - Dr. Vila Nova 
1 o Secretário - Carlos Brandão 
20 - Nilton de Sá 
Vice -Presidente - Dr. Mario de Sá 
Tesoureiro - Antonio Schoucair 
Diret or de Intercâmbio - Ramiro da Fonseca 
Diretor Fotogr á fico - João Santos 

Diretor Cinematográfico - Hugo Dias Pedreira 

Vogal - Dr. João Dantas Filho . 

Aos colegas da Baía, expressamos os nossos votos 
de complet o exito em suas iniciativas e renovamos o 
quant o tiveram a Diretoria e associados deste Clube, 
oportunidade de assegurar ao seu ilustre Presidente de 
Hon r a , Sr. Lindauro C. Cunha, ou seja, o integral apoio 
e colaboração do Foto-cine Clube Bandeirante . 
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D A, ITALI 
e ito r gi trou a r pr s {Ilação "b 111! rant " 

important alão da uropa, no qu l comp tnam 

renomados retratistas profis ionaf e amador d lu-

do o mundo. 

Correspondência recebida da ntidade organizador 

,desse certame, dá-nos a grata noti ia de qu , mal 
uma vez foi o Brasil, a nação classüicada m •>o lugar 

nesse Salão, com 20 trabalhos admitidos, sendo 16 de 

associados do nosso Clube, ftgurando a Hungria em pri­

meiro lugar, com 30 trabalhos. Adianta-nos ainda e a 

.correspondência que o catálogo desse certame, reprodu­

-zirá 5 fotografias "bandeirantes" admitida . 

São os seguintes os trabalhos e consocios que fi­

:guram na mostra : 

"Ondas", "Nelita", "Retrato de Mrs. M." e "Vera" 
de F. Albuquerque; "Bailado africano" de Galiano Ca­

liera; "Olhos que falam" e "Zilda" de Carlos F. La­
-torre; "Tem barulho" de G. Malfatti; "Vera Lucia" 

,de Plinlo S. Mendes; "Quarta-feira de cinzas" e "A' 

beira do lago" de A. F. Nuti; "Fritz" de F. Palmério; 
-''Repouso" de J. P. Ramalho; "Tio Alonso" de E. Sal-

-vatore; "Abdul" de Emilio Talochi e "Adolescencia" de 
A. S. Victor. 

:PELOS CLUBES 

O Dr. ELY DE AZAMBUJA GERMANO foi recondu­

:zido á presidência do FOTO CLUBE DO PARANÁ. 

Eis uma notícia que repercutiu de forma a mais 

lisongeira entre os associados bandeirantes, pois o Dr. 

Ely é nosso velho conhecido e amigo, fazendo também 

-parte do quadro social do F. C. Bandeirante, do qual 

,é correspondente em Curitiba. 

Amador de méritos comprovados em vários certa­

mes nacionais e estrangeiros, espírito empreendedor, 

<dinâmico e de dedicação sobejamente conhecidas, por 

-certo dará ao nosso co-irmão, o Foto Clube do Paraná 

--um impulso e projeção ainda maiores, do qual se be-

neficiará a Arte Fotográfica não só no vizinho Estado 

-como em todo o Brasil. 

São seus companheiros na diretoria eleita para o 

,exercício de 1949-1950, os seguintes aficionados, mui­

-tos dos quais já são também bastante conhecidos no 

.circulos "bandeirantes", através de seus trabalhos: 

Secretário - J. Plínio de A. Moreira 

Tesoureiro - Francisco Vicente Garcia 

Diretor Técnico - Paulo Soleide 

Diretor de Excursões e Publicidade - Irineu P. 

"Bona.to. 

O Conselho Fiscal ficou constituído p lo r ., Dr. 

Evando P. Munhóz, Pedro L. Stier e l on amway . 

Cumprimentando os prezados confrade 

,Clube do Paraná pela feliz e colha d seu 

do Foto 

novo di-

Tigentes, deixamos também aqui con ignados á nova 

Diretoria os nossos melhores votos de feliz e pro pero 

mandato. 

o 

o tr 
Albuqu rqu 

X 

o AL O DE T l A.'A 

deste alão canad n 
a sociado , a aber: 

, p rt 

de compo ição", "Obra 

Oiticica Filho, com " efle o 
pouso", "Remen ber' e .. o a 

cha, com "Tarefa humild •• 

"Energia" e " 'enufare · D 
bélo catálogo. 

co 

te 

- 1 ' 

DE 1 4 

O concurso de março - Terá ga 

um 

douro, o primeiro concur o ob do 
corrente ano. "Flagran e de crianç o •êm ; 
bastante facil e uge i,·o, como se v e perando-se 

grande concorrencia dado o en s1 smo com Q e ·em 

sendo dispu ados o concurso m erno . conforme l 
se verificou com o primeiro concur o de fe · reiro p p .. 

que reuniu mais de uma cen en de rab ho . De .,. 
acordo com o es abelecido. a 1 criçõe par e e con-

curso serão encerrada no d a 21 de março s 22 hor 

Os próximo concur o - De conformidade con- o ca­

lendário elaborado pelo r. D're or Fo o r · ftco, os 

concur os interno . no pró.-in10 m e ,·er ar· o obre 

os seguin e têma ., 

Abril - têma líne 

Maio - retrato e fi ura no ar ltYre 

Junho - êma livre 

Julho - noturno 

Ago to - têma liHe 

Set mbro - cri tai e metais 

Ou ubro e Novembro - o haverá oncursos em 

vir ude da realização do VIII Salão Internacional d6 

São Paulo. 

D zembro - t·ma livre. 

A i o aos con orr nte Pede-nos o Sr. Diretor Au­

xiliar d on ur o , chamar a atenção dos concorren­

te . de que o trabalho . lém de obedecerem ás demais 

condi õe on tante do Regulamento de Concursos In­

t rno , deverão lhe er entregues já montados. A 

partir do próximo oncur o, o trabalhos não montados, 

não serão ubmetido á comissão julgadora. 
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o 

1 m~ ; 

e len e 

m e t do 
lub , 

r 1 :4 ,5 - par a 

de proxima-
e 80 e . .1 

o: Cr. 1 . 000 00 . 

- 305. 

ro amarelo; 
Falar com 

p IH'.11 llUH , , bj . n n 1 ·2, 4,5 (.'Jl\ ,, 

t m tr prl Ili l liP L ) , b 1 tt d pr n-

k , 1 4,5m d 13 1/ 2 

p s . Procur r Alberto 

l!C 1qu Una 190, das 12 ás 14 ho-

r d . 18 horas em diante. 

--- À 

OVO S O CIOS 

Pro egue com entusiasmo a campanha encetada. 

pela Diretoria pró aumento do quadro social. Em sua. 

última reunião foram aprovad as mais as propostas dos 

eguinte aficionados: Inscrições ns. 596, Paulo Muniz., 

do Rio de Janeiro; 597, Gaspar G asparian Filho; 598,. 

lfred S. Kleemann; 599, Juljan Dieter Czapski; 600, 

J . Duarte Barbosa Jr.; 601, Tsu yoshi Takatori; 602,. 

rta. Alice Brill; 603, Pietro Trojani e 604, Thomaz Ce­

neviva, de São Carlos, S. P . -

e LE DÁRI 10 DE SALÕES INTERNACIONAIS DE 1949-50-
n ercamb·o. foi organ iza do o ca­

e ões m e.:nacionais a se r eali­
ano de 19~9 e princípio de 1950, n o 
q a1s o e ube concorrerá em repre­
d seus associados . 

fo!"am inc u · dos , de p r eferência , os 
ões p:-o avidos por en .. idades congêneres que man­

em in~e- c mb.o com o Fc. C. B ., concor r endo com 

40 .0 

5.º 

ro ,. 

3.º 

10.0 

5.º 

ª·º 
3.º 

13.0 
13.0 

7.º 

3.º 
13.0 

14.0 

,. 

,, 

" 

" 
., 

" 
,, 
,, 

" ,, 
,, 

" 

,. 

" 

,. 
,, ,, 

L õ E S 

Londres Inglaterra 

Ade aide Austrália 

Paris (França 1 

da Dinamarca 

Três Arroyos f Argentina ) 
F. K. Iris f Antuerpla) 

" do F. e. Buenos Aires < Argentina) 
da Chicago H . Soe. (Chicago ) 

de Retratos de Bolonha (Itália) 
Int. do Chile <Santiago) 
Int. do P. C. Ar gentin o (Buenos Aires -
Argentina) 
Int. do Soproni P . K. (Hungria ) 

Concurso Espor tivo do C . A. P rovin cial de Ro­
sár io < Argentina ) 
Salã o Int. de Cuba < 1950 J 

" " " P or t ugal <1950 ) 
" " " Johannesburg - Afr ica do Sul -

1950 

" " da "Irish" (Dublin - Irlanda ( 1950 ) 
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i ~ ên ticas representações ao Salão Internacional de São 
Paulo. 

Foram considerados apenas os salões que se rea­
lizam impreterivelmente, todos os anos, o que não 
impedirá de á. relação serem acrescentados, posterior­
mente, outros salões e certames promovidos por asso­
ciações amigas ou que venham a iniciar relações com 
o nosso Clube. 

CIRCUITOS 

Sout hgate e Combined 
Societies 

Sidney, Melbourne e 
Nova Zelandia 

Holanda, Luxemburgo 
e Checoslováquia 

(prová veis ) 
Suécia e Noruega 

(prováveis) 

G and, Charleroi e ou­
t ros da Bélgica 

Outrog :salõel!I dos 
E .E.U .U. 

Outros salões da Hun­
gr ia e Austria 

Cape Town , P ort Eli­
zabeth e Durban 

Out ros salões da 
Irlanda (prov .) 

N.0 de 
trabs. 

5 

4 

4 

4 
5 

4 
4 

4 
4 
4 

4 

4 

6 
4 
4 

4 

4 

1 

1 

1 
1 

l 
1 

1 
1 

1 
1 

l 

' 1 

l 
1 

1 

Da.tas de entrega 
n o Clube 

5 de Março 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 
28 de Maio 

4 de Junho 
30 de Junho 

16 de Julho 
25 de Julho 

6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 de Outubro 

5 de Novembro 

3 de Dezembro 



É fácil obter-se boas fotografias 

Bu·as fotografias podem, sempre, ser 

obtidas conquanto empreguemos mate­

!'ial de boa qualidade. É por isso que 

a maioria dos amadores e profissionais 

está dando preferência aos filmes "Ansco' . 

Na próxima vez que adquirir filmes, 

não esqueça de pedir ''Ansco'. E1n 

tipos "Plenachrome" (ortocromático), 

"Supreme" e "Superpan Press" 

(pancromáticos) e "A n se o C o 1 o r" 

(para fotografias em côres naturais.) 

"Capela" - Filme Ansc:o Supreme, 
f. 8, 1 / 100, filtro K2, revelddo em 

grana fina, ampliado em pdpel Ansco 
lndiatone Kashmir /vory. 

ICERTE SEMPRE 

USE- FILMES 

An co 



M AN 1 ACIO A D 
undada em 1919 

1 

UR 

CAPITAL · Cr.$ 4.000.000,00 
INCÊNDIO, ACIDENTES DO TRABALHO, 

ACIDENTES PESSOAIS, FERROVIÁRIOS, RODOVIÁRIO , 
MARíTIMOS, AERONÁUTICOS, AUTOMóVEIS e ROUBO. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-45 : 

1 · 3 7 

Cr.$ 22.959.013, 1 O 
Sinistros pagos até 31-12-1945 : Cr.$ 161.240.688,40 

PRESIDENTE 
ANTONIO PRADO JúNIOR 

M A T R I Z: 

AVENIDA RIO BRANCO 

(Edifício Guinle) RIO DE JANEIRO 

ENDERÊÇO TELEGRAFICO : "SECURITAS" 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

1 3 7 

PRÉDIO PIRAPITINGUí RUA BOA VISTA, 127 5.0 ANDAR 

TELEFONE: 2-3161 Rêde interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 
A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

FONTAMAC 
FABRICANTE A. FONTANA 

• Esmaltadeiras 24 x 30 - 30 x 40 Tipo curva 

cobertura de pano e 50 x 50 Tipo Agfa toda 
de ferro, plana, para 110 e 220 volts. 

• Placas cromadas de todos os tamanhos. 

• Roletes de borracha de 15, 20, 25 cm., 1" e 
2" de grossuraA 

• Refletores adaptávels à' mesa. 
-,# 

• Porta-Retratos de celuloide com cantoneiras. 

• · Fitas para revelar filmes em tanques "Leica" 
6 x 9 e por metragem. 

• Prendedorcs para filmes. 

• Facas, Usas - 3 tamanhos : 24, 30 e 40. 

VENDAS POR ATACADO 
SOLICITEM A NOSSA LISTA DE PREÇOS 

FABRICA DE ACESSÓRIOS FOTOGRÁFICOS 

• Rua Francisca Miquelina, 190 - S. PAULO 

-20-

1 

FOTO 
FRITZ 

OFERTA ESPECIAL 

1. Voigtlander stereo 6/13 com Heliar 

Cr.$ 2.900,00 

1 Teleobjetiva para Kodak especial, 

Kodak Anastigmat f:1,6 de 50 mm. 

Cr.$ 2.500,00 

--®--

·v Is I TE - N ·O s ' 

Largo do Ouvidor, 43 - Fone·: 3-1840 
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